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Relatório da Diretoria para Assembleia GeralRelatório da Diretoria para Assembleia Geral
Ordinária 28/02/2016Ordinária 28/02/2016

1. Introdução: Apreensões e diiculda-
des permearam o ano de 2015. Foi en-
tretanto também, um ano cheio de si-
nais positivos e animadores. A parceria
vem obtendo resultados consistentes
na ampliação e melhoria das comunica-
ções com os membros, e na instalação
de um clima de estabilidade, paz, coni-
ança e comunhão, que cada vez se en-
raízam  mais  e  mais  em  nosso  meio.
Novos membros se achegaram e nossa
comuni-
dade  dá
sinais  de
começar
se  inte-
grar  tam-
bém á ou-
tras  co-
munida-
des  e  á
Igreja
como  um
todo.
2. Diretoria e Presbitério: Foram reali-
zadas 11 reuniões de Presbitério.
3. Participações: Membros da diretoria
participaram de atividades, das reuni-
ões e assembleias da União Paroquial e
Sinodal.  Nossa  comunidade  visitou  a
comunidade parceira de Campo Gran-
de/SP  dia  16/08.  Nossa  comunidade
participou do ‘Dia da Igreja’, realizada
na Paróquia Centro dia 25/10. 
4. Atividades Diaconais: A campanha
de arrecadação de alimentos não pere-

cíveis e produtos de higiene continua e
atualmente estes produtos estão sen-
do  doados  ao  ‘NACAC’  (Núcleo  de
Apoio à Criança e Adulto com Câncer).
Também dentro das ações de diaconia,
cedemos á  eles,  o  salão comunitário
para a realização de seus eventos de
apoio aos pacientes e familiares 4 ve-
zes ao ano. As ações de diaconia foram
ampliadas, com a cessão do salão toda
4ª feira a noite ao grupo dos N.A. (Nar-

cóticos
Anôni-
mos)  que
apoia  to-
dos  que
buscam
se  livrar
destes ví-
cios.
5.  Recur-
sos: As
receitas
ordinári-

as registraram um aumento de valor
de cerca de 60% em relação ao ano de
2014. Em 2015 entraram 402 contribui-
ções contra 310 do ano de 2014, num
total de 92 contribuições á mais. Tam-
bém houve crescimento em cerca de
51%, no numero de contribuintes que
passou de 37 diferentes  pessoas em
2014, para 56 em 2015. Ocorreu tam-
bém um aumento nas receitas extraor-
dinárias, com o reajuste dos alugueis
das salas comerciais  e o crescimento
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do numero de alugueis do salão comu-
nitário,  estes  decorrentes  de  ações
descritas  na  parte  patrimonial  deste
relatório. Foram realizados 4 almoços
comunitários  que,  além  de  arrecadar
recursos,  estreitaram  os  laços  entre
membros e visitantes de outras paró-
quias, como de  Campo Grande e Santo
Amaro com seus corais e a de São José
d. Campos.
6.  Seminário  Internacional: Entre  os
dias 18 e 23 de Outubro, recebemos
em nossas Instalações,  um grupo de
Pastores da Alemanha, Argentina, Chi-
le e Brasil , dentro de um projeto da
Igreja Luterana Alemã. Esta experiên-
cia foi marcante para nossa paróquia
pois permitiu troca e comunhão além
das fronteiras.
7. Patrimônio e Segurança: Nossas ins-
talações são antigas e necessitam de
benfeitorias e manutenções constante-
mente.  Instalamos  uma  porta  lateral
externa no banheiro feminino. Assim  o
número de banheiros a disposição su-
biu de 2 para 5. Foi reformado o teto
do salão paroquial, daniicado pelo for-
te vendaval de 01/08. Foi trocada a ca-
lha entre  o salão paroquial  e  a  casa
pastoral. Foram trocadas as telhas da
sacristia do templo. Foram efetuados
reparos na calha do templo, onde havia
uma verdadeira cachoeira. Foram insta-
ladas 2 telhas canaleta numa das gara-
gens. Foi realizada a pintura do salão
paroquial sendo a mão de obra, presta-
da voluntariamente pelos srs. Erik Ha-
ger e Fábio Augusto. Foram adquiridas
2 escadas de alumínio. Troca do com-
putador  da secretaria.  Foram realiza-
das as higienizações permanentes de
nossas instalações.
8. Plantões Administrativos: Os plan-
tões administrativos foram realizados
normalmente de 3ª a 5ªs das 09:00 ás

13:00, com o templo foi mantido aber-
to. Foram realizados os trabalhos admi-
nistrativos, atendimento às pessoas e
acompanhamento das manutenções.
9. Conclusão: O cristão não deve se pre-
ocupar em demasia com os desaios e
tarefas que tem pela frente, pois com
fé e trabalho, tudo será provido. Os de-
saios são grandes mas os sinais positi-
vos se acumulam e estão se fortalecen-
do.  Tenhamos em mente  e  corações
estes  sinais,  para  a  concretização do
crescimento de nossa comunidade e a
realização de sua missão como Igreja
de Cristo.
10.  Agradecimentos: Agradecemos  á
todos  que  bondosamente  contribuí-
ram com sua presença, orações, com-
panhia, trabalho, contribuições e doa-
ções.  Agradecemos á  turma que nos
apoiou  nas  confraternizações,  Paulo
Littig, Roque, Jose Carlos, Marli Fuchs,
Margot Gaebler, Maria Lucia W. Capor-
rino,  Christian  Barg,  Marcio  Mollen-
berg, Rosa Gil Marsal, Alfredo Czekay,
Claudia Michel e tantos outros. Á tur-
ma do Culto das Crianças, Monica Fei-
feris  Spring,  Valéria  Nóbrega,  Maria
Luiza Voos. Aos pastores Hans Spring e
Adelar Schünke, pela música e realiza-
ção dos cultos quando necessário. Não
podemos  esquecer  de  agradecer  ao
Pastor Wilhelm Nordmann que não es-
moreceu  nas  complicadas  tarefas  de
conduzir duas paróquias, com as conse-
quentes exigências de deslocamentos
constantes  e  duplicadas  atividades
como  boletins,  contatos,  visitas,  etc..
Enim são tantos os que ajudaram, que
corremos o risco, e pelo qual pedimos
perdão  antecipadamente,  de  esque-
cermos de alguém. Agradecemos tam-
bém ao apoio da União Paroquial e do
Sínodo.

Pasquale Caporrino – Presidente
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Normalmente o calendário litúrgico
não combina com as estações do ano
no hemisfério sul. Natal no verão é o
melhor exemplo. É tão estranho que
historicamente  esta  festa  não  teve
muito peso no Brasil.  Isto só mudou
com a imigração europeia mais recente
e a força do interesse comercial. Antes
era muito  mais  forte  a  festa  de São
João, festa no ponto mais escuro do
ano. Celebrar a ressurreição da vida no
outono  também  não  combina  em
nada. Enim, este calendário foi conce-
bido  na
Europa e
imposto
aqui pelo
colonia-
lismo.

A exce-
ção  da
regra é o
tempo
da  pai-
xão  que
começa
na
Quarta-
feira  de  Cinzas  após  o  carnaval.  É  o
tempo onde nós cristãos lembramos e
tentamos sentir o sofrimento de Cris-
to, o nosso sofrimento na vida, o sofri-
mento do mundo em geral.

Lembramos que nem tudo é leveza e
alegria na vida. Que a cruz não é so-
mente um enfeite ou peça de decora-
ção, mas uma realidade que, mesmo a
contragosto, faz parte da vida.

Fez parte da vida do próprio Jesus,
de quem a partir de certa altura da sua
caminhada foi  exigido um preço alto
por sua idelidade. Assim ele que é i-

lho de Deus desceu aos porões da ex-
periência humana de que tudo na vida
tem seu preço. Deus não o poupou.

Como o tempo da paixão cai no início
do outono que aqui coincide com um
tempo chuvoso, mais escuro, inal do
horário de verão, surge um ambiente
adequado  ao  tema,  enim,  águas  de
março...

Tempo que ajuda a entrar no clima. E
isto é positivo porque se nossa fé não
aprendeu a soletrar a vida com a pai-
xão ela  não  terá  consistência.  Isto  é

uma tare-
fa  nada
fácil  em
nosso
tempo
que  gos-
taria  de
pular
esta  par-
te,  que
foge para
as  pro-
messas
da  fartu-
ra materi-

al ou da vida virtual.
Porque  precisamos  caminhar  com

Cristo, fazer a ponte entre a trajetória
dele e a nossa vida para que perceba-
mos que estamos na mão de Deus jus-
tamente nos momentos mais difíceis, e
que o caminho do sofrimento não é um
beco sem saída mas o caminho que ter-
mina com a vida que não acaba nunca.

Neste sentido sugerimos que acom-
panhe os cultos do tempo da paixão
para sentir depois a alegria da ressur-
reição!

P. Guilherme Nordmann

Ág u a s  d e  M a rço  –  Te m p o  d a  Pa i xã oÁg u a s  d e  M a rço  –  Te m p o  d a  Pa i xã o
Te m p o  d e  re co m e ça rTe m p o  d e  re co m e ça r

Oicina de Páscoa 2014Oicina de Páscoa 2014
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Data Horário e Atividade
 

DomingoDomingo

06/03/201606/03/2016

4º Domingo4º Domingo

da Paixãoda Paixão

19:00 h: 19:00 h: (P. Guilherme) Culto com Santa Ceia Culto com Santa Ceia

Texto da prédica: Lc 15.1-3, 11b-32

SegundaSegunda

07/03/201607/03/2016
19:30 h: Reunião do Presbitério19:30 h: Reunião do Presbitério

DomingoDomingo

13/03/201613/03/2016

5º Domingo5º Domingo

da Paixãoda Paixão

10:00 h: 10:00 h: (P. Guilherme) Culto com Santa Ceia Culto com Santa Ceia
Texto da prédica: Isaías 43.16-21

10:00 h: Culto das Crianças: Oicina de Páscoa10:00 h: Culto das Crianças: Oicina de Páscoa

SegundaSegunda

14/03/201614/03/2016
19:30 h: Curso Básico Bíblico19:30 h: Curso Básico Bíblico

TerçaTerça

15/03/201615/03/2016
19:00 h: Ensino Conirmatório19:00 h: Ensino Conirmatório

DomingoDomingo

20/03/201620/03/2016

DomingoDomingo

de Ramosde Ramos

19:00 h: 19:00 h: (P. Guilherme) Culto com Santa CeiaCulto com Santa Ceia

Texto da prédica: Lucas 13,31-35

SegundaSegunda

21/03/201621/03/2016
19:30 h: Curso Básico Bíblico19:30 h: Curso Básico Bíblico

TerçaTerça

22/03/201622/03/2016
19:00 h: Ensino Conirmatório19:00 h: Ensino Conirmatório

25/03/201525/03/2015

Sexta-feiraSexta-feira

da Paixãoda Paixão

10:00 h: 10:00 h: (P. Guilherme) Culto com Santa CeiaCulto com Santa Ceia

Texto da prédica: Salmo 22

DomingoDomingo

27/03/201627/03/2016

DomingoDomingo

de Páscoade Páscoa

10:00 h: 10:00 h: (P. Guilherme) Culto com Santa Ceia Culto com Santa Ceia

Texto da prédica: Lucas 24,1-12

10:00 h: Culto das Crianças10:00 h: Culto das Crianças

TerçaTerça

29/03/201629/03/2016
19:00 h: Ensino Conirmatório19:00 h: Ensino Conirmatório
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        Plantões semanais na Igreja:  Terça, Quarta e Quinta-feira, 9-13h Plantões semanais na Igreja:  Terça, Quarta e Quinta-feira, 9-13h 

Paróquia Evangélica de Conissão Luterana de SantosParóquia Evangélica de Conissão Luterana de Santos
Av. Francisco Glicério, 626 - José Menino -  Santos /SP
Telefone/Fax: (13) 3237-2616, (atendido somente nos plantões)
E-mail: paroquiadesantos@luteranos.com.br

Pastor:Pastor: Wilhelm Nordmann; E-mail: w.nordmann@gmail.com

Presidente:Presidente: Pasquale Caporrino

Internet:Internet:
www.luteranos.com.br/santos          www.facebook.com/luteranasantos

www.luteranos-santos.blogspot.com.br

http://www.facebook.com/luteranasantos

